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Como sempre acontece — e não por nossa vontade — somos cbri-
gados a abrir o nosso comentário com restrições. Ainda na semana
passada, tínhamos feito referencias elogiosas ã sabatina, por ter apre-
sentado páreo de percurso maior, aumentando o interesse dos turfis-
tas. E logo na semana seguinte, nada menos de quatro páreos foram
corridos na distância de 1.200 metros. Uma xaropada danada. Coisa
para confundir o apostador, sem dúvida, pois não atinamos com
outra razão para que se programem páreos sobre páreos nessa distân-
cia infeliz om que, na maioria das vezes, vence não o melhor, mas o
que foi mais feliz na partida. Poderão nos dizer que os páreos haviam
sido programados para a distância de 1.000 metroc; e iue só a chuva
íoi responsável pela müdatiçà. Mus Os páreos de 1.000 metros são pio-res ainda. Os animais colocados junto à cerca externa, a menos quesaiam de facã^. '"'-am uma desvantagem de muitos corpos — focam
logo fora de corrida.

Quanto à parte cécnioa do desenrolar dos páreos, a coisa foi lá
assim assim... Lorca foi o primeiro favorito que fracassou. Apesar
<ie pegar muito bem a cala de areia macia, conformo demonstrou no
canter, nada fez na corrida, chegando nes últimos postos. E' verdade
que se atrasou, mas Poeta também se atrasou e .negou ali, dando até
a impressão de que venceria, defronte às especiais. Mas Lorca não fi-
gurou em parte alguma do percurso e o seu piloto nada fez para, pelomenos, demonstrar interesse na defesa do dinheiro iogado no filho deRoyal Dancer.

Explendor venceu, no segundo páreo, seguido de Denbirú. Eraso o que poderia acontecer, já que Bilontra não estava em condições
ae correr... mas, apesar disso, correu!

Dada a partida do quarto páreo, na beta dos 1.800 metros, viU_se
Moema, uma das favoritas, atrasar-se tanto que todos supuseram tera tordiiha sofrido alguma ccisa. E sofreu, de fato: sofreu a direçãoae Caio Brito. Enquanto isso, Frisson justificou o favoritismo exa^e-rado com que fora eleito, por forca certamente de uma descarga fe-nomenal.

Ibicuhy, no último páreo de sábado, foi corrido de maneira com-
pletamente diferente do domingo anterior: forcou a corrida desde o
pulo, lutando com Indiano e Irak, dominou-os na altura dos 1 200metros e veio sem ser mais incomodado até o vencedor, que atingiucom alguns corpos de luz sobre Ubatana. Esta, que tinha saido muitomal, fez uma atropelada vistosa, junto à cerca externa, em franco

desacordo, também, com a cua corrida de um domingo ante_.
conseguira apenas um inexpressivo terceiro lugar, num
éguas, composto de apenas cinco concorrentes. Essa diver.^
atuaçõer,, de uma semana para outra, ó que nos deixa fazei
tas...

Assim como a sabatina, a domingueira também não comer
to bem para a cátedra. Astauba, quo levou a vantagem de eu,
a cerca interna, venceu com relativa facilidade (não despreze:
cs animais que saem por d antro', em páreos de 1.000 metros
nao pareçam ter muitas possibilidades) Em compensação, ve
algumas forcas: Jlga, Destemer, Don José e Hamdam. Hamd,
liimcti ü r.ri-so prognóstico de um nós atrá_, logo após aq
derro.a para muitos lógica, porque o cen sideravam apenas i
linho regulai". Nos, entretanto, que o consideramos sempre um
extraordinário explicamos o fracasso (sairá de lado e o Ei- .
obrigado a levantá-lo para que não se chocasse com Hàinàn,
depois encerrado na curva do hospital) e vaticinamos a sua re;
çao il Cií;_.sígo Alfredo Santos, o que realmente aconteceu. }
nao ape_r_. venceu, mas alardeou uma superioridade digna d
Pod-vcsío os simpatizantes das côr>-s sempre simpáticas do Stüc
de Paula Machado alegar que Hainan e Halcyon não prod-.
que deles se esperava, por qualquer motivo... Entretanto, c<
cão de Garbosa Brula, que há um mês correu sem aguerrimeul
nan e Halcyon dominaram, desta feita, o único concorrente qu
bem tinha participado daquele páreo e quo fora o que lhes <
maià próximo: Heréo. A nosso ver, confirmaram aquela atúac
que haviam chegado em primeiro e segundo.

mando
ieo de

de de
caie-

mui-
junto

nunca
víbora
curam

con-
sua'.ava-

uvaal
fora

ondo
bllita-

iUam
nota,
meu'nn o
xce-
Hai-
cam-

•legara
ão em

IjÉjliPP"*4_*í>PBW!"!Wty%$%*&Jj^WW-^^"""^g 
"*?

^^_^_8_5P^^ "*nnin ijw.wmwiijjujiiiu^

.•*
-_-_rr"T w. ^ vir ~»i8-:in_Pf



; —¦ ..^^.sif-r^ ^W^F^mW». f'>>'3f;i*'^Vff^iny..;^^^^ immmmmA t*\ IHMlliU mitwmmmim^ÇAm+WBWMmWmfa*** **MMQS(»Wr*»«*ea

'<

m
pXfTÍCA âlInternacional

"2 TIMES DE FUTEBOL NTnw
CLUBE!

(de "A Bola" de Lisboa)
O Raclng Clube de França mun-

tinha em actlvldade, antes da
guerra, a bagatela de 72 equipes
d9 futebol.

Presentemente, em virtude das
circunstancias difíceis do momen-
to, esse número foi reduzido para
47. Os quinze campos anexos ao
estádio olímpico de Colombcs, e
e que são ocupados pelo Raclng.
têm sempre que fazer.

O conhecido clube parisiense
está a trabalhar para exceder ou
resultados de 19.19, admitindo o
possibilidade de chegar a ter
1.000 futebolistas!

As suas actuais 47 equipes
.amadores, juniores, cadetes e in-
fantis) são sujeitas a uma prepa-
ração metódica.

São distribuídas por diversos
grupos de trabalho, dirigidos por
um responsável, e tomam parte
quer nos campeonatos de Paris,
quer nos campeonatos internos. O
objectivo é movimentar ao máxi-
mo aquele elevado numero de. pra-
ticantes.

Além das sessões de treino no
campo, os jovens jogadores vêm
todas as quartas-feiras fazer pre-
paração física numa instalação ul-
tra. moderna que o Racing possui
na rua Eblé. No sábado á noite,
sob a drecção do profissional La-
my e do dedicado entusiasta Eti-
enne Rossi, estudam os problemas
técnicos e tácticos sobre o tabu-
loiro e na ardósla.

Os dirigentes do Racing têm
especial orgulho nas suas tês pri-
meiras equipes da categoria de ca-
detes (entre juniores e infantis).
A melhor dessas equipes ganhou
o título de campeão de Paris e
obteve na época passada 37 vltó-
rias nos 37 jogos que disputou,
marcando 18 goals e sofrendo
apenas 14.

Para selecionar estas três êqui-
pes, os orientadores técnicos tive-
ram que observar nada menos de
100 candidatos. Uma organização
desta natureza, verdadeiramente
exemplar, justifica o orgulho com
quo os partidários do Racing con-
sideram o seu clube como o pri-
neiro clube francês.

Comparemos Isto com o que se
faz entre nós e teremos a expii-
cação de algumas coisas.
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COMEÇOU O CAMPEONATO DE 1948!

Já teve início a grande batalha pela posse do título máximo de
1948. O campeonato de 1947 ainda não terminou, mas o vencedor já
está decidido, e falta apenas finalizar a luta pela posse do título de
viec-campeão. Os clubes começaram a trabalhar ativamente na con-
qulsta de reforços para as brechas apresentadas no certame da atual
temporada. O Fluminense contratou o atétlco médio índio, que era
disputado pelo Botafogo e América e vai enfrentar um problema mui-
to serio, qual seja a renovação do compromisso de Ademir, que ê pre-
tendido por clubes do Rio, de São Paulo e Buenos Aires. O tricolor,
segundo" consta, não pretende renovar o compromisso de Gentil Car-
doso, mostra-se interessado na volta de Ondino Viera. Como se- ve-
rlfica o tricolor está levando multo a serio a campanha de 48, e pre-
tende, aquilatar a força do seu novo esquadrão na temporada que pre-
tende realizar pelas 3 Américas. Por falar em América, os rubros sob
o comando de Dela-Torre estão em grande atividade, procurando no-
vos elementos no interior e nos próprios clubes da F. M. F. Estão
encerradas as negociações com o zageiro Lamparina, e o extrema Hei-
tor, dois bons elementos do Canto do Rio. O Flamengo não fica atráB
na corrida. Preliminarmente vai contratar um técnico. Fala-je em
Gentil Cardoso. Ondino Viera, e Dela-Torre. Pode ser que nenhum
dos três seja o preparador dos rubros-negros, e que surja outro nome.
O certo é que o Flamengo pretende conseguir um técnico de nomea-
da, e para que não se repitam os erroB de 47, o "Dragão Negro" está
conversando com jogadores do futebol gaúcho, e do futebol carioca. Grin-
go, cuja presença já estava assegurada no time rubro-negro. foi con-
siderado pelo Superior Tribunal da C. B. D. com vinculo ao Vitó-
ria, da Bahia. Na batalha terá que travar o advogado do Flamen-
go para conseguir que o atacante sergipano fique no Rio. Carlito Ro-
cha foi eleito presidente do Botafogo, e como profundo conhecedor do
futebol pretende fazer com que o alvl-negro perca o complexo do
"vice-campeonato". O time do "Glorioso" ganhou um ótimo reforço.
Quatro grandes clubes que estão se preparando ativamente para impe-
dir que o Vasco repita em 48, a sensacional façanha de 47.
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CAPA -— Eis a equipe do Vasco
que empatando com o Botafogo,
sem abertura da contagem, assegu-
rou o título máximo de 1947 do
campeonato carioca de futebol:
da esquerda para dreita, Barbosa,
Friaça, Maneca, Alfredo, Danilo,
Jorge, Augusto. Rafanelli, Dimas,
Lélé e Chico. Nas páginas 4 e 5,
a reportagem de MAURO PI-
NHEIRO sobre os motivos que
determinaram o êxito da esqua-

dra cruzmaltina.
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(Continuação>
REGRA VII

DEFINIÇÃO DE TERMOS

a) — O lado do campo ocupado
por um quadro será chamado"campo próprio" o o ocupado
pelo quadro adversário "campo
oposto".

b> ~ A ordem em que os Joga-dores dos quadros darão o saqueserá chamada "ordem de saque"
c) — A mudança de posição dos

jogadores será chamada "rodizio"
d) — O "saque" é o ato de pôra bola em jogo pelo jogador queocupar a posição de "defesa direi-

to", golpeando-a em qualquer di-
reçlo, com uma das mãos, aber-
ta ou fechada, de modo que a bola
passe, por cima da rede, para o
campo oposto, conservando o sa-
cador ambos os pés completamen-
te atrás do terço direito da 11-
nha de fundo antes e até depois
da bola ser golpeada.

Nota / — A linha de fundo de-
verá ser marcada de modo a indi-
car a zona de saque. (Vêr dia-
grama).

Nota II — A exigência de am-
bos os pés ficarem atrás da linha
de fundo compreende também a
posição dos pés enquanto estive-
rem no ar.

e) — Marcar-se-á um ponto párao quadro que deu o saque si o
adversário deixar de devolver li-
citamente a bola.

f) — Verificar-se-á "mudança de
saque" quando o quadro que deu
o saque não marcar o ponto cor-
respondente ou cometer qualquer
infração das Regras.
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g) — A bola estará "morta" de-
pois de "ponto" de "mudança de
saque" ou de qualquer decisão
suspendendo temporiariamente o
jogo.

h) — O jogador que tocar a
bola ou fôr tocado pela bola,
quando esta estiver em jogo, será
considerado como tendo jogado
a bola.

i) — A bola estará fora de jogo
quando tocar qualquer superfície,
objeto ou o chão fora da quadra
A bola que tocar uma das linhas
de limite será bôa.

(Continua)
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Uma das formações com que o quadro do Visco da Gama se apresentou na vitoriosa campanha de 1947: em pé. da esquerda para a direita: Eli, Bar«
bosa, Wilson, Danilo, Jorge e Augusto. Ajoelhados: Ncstor, Maneca, Fraca, Ismael, Djalma. e o massagista Mario.

DISCIPLINA E COMPREENSÃ
PQ1T0S BÁSICOS DA CAMPANHA DO VA
DOIS TREINADORES, DOIS MESTRES, DOIS AMIGOS — UMA ESCOLA, ONDE MAIS SE APRENDE

— CRAQUES E ASPIRANTES

Reportagem de MAU RO PIN H EI RO

Muita gente duvidava do êxito
do Vasco na sua campanha futebo-
lístícã do'1947. Não porque f ai tas-
sem recursos materiais dentro de
São • Januário para tanto. Mas
que havia motivos e vários para
tanto, lá isso havia Primeira-
mente, o significado da desastrada
campanha de 1946 com quasi o
mesmo quadro e com mais alguns
jogadores quo deixaram a colina.
Fôram-se Isaias (falecido), Jair,
Santo Cristo, Rubens e outros e
o ataque mais reduzido no seu

potencial, o que poderia realizar,
quando o Botafogo ' mostrava-se
possuidor no final daquela tempo-
rada de uma retarguarda segura
e o Fluminense orçava com um
ataque destruidor?...

O VALOR DA ORIENTAÇÃO —
PSICOLOGIA DE CADA JOGA-

DOR -- TÉCNICO E AMIGO

A ida de Flávio Costa para S.
Januário prendeu-se naturalmente
a um fator já. por todos conheci-

do. Flávio, rubro-negro cem por
cento, sentiu-se diminuido com
aquela indiferencia que lhe esta-
va sendo reservada no club da
Gávea. Com' um material de vá-
rios anos, com jogadores cansa-
dos. vencidos pelo ardor de cam-
panhas consecutivas, pouco de
útil e prático poderia conseguir e
tal fato comunicou à direção, no
que deixou de ser atendido. Sua
saida era uma só — deixar o Fia-
mengo e deixou mesmo... Os
vascaiiieB exultaram com a con-

quita de Flávio, mas não pensa-
ram em efeitos imediatos. Claro,
claríssimo mesmo, o qudro esta-
va mais desarmado do que arma-
do, e um ano apenas, seria cs-

perar milagres. Mas. o milagre
veio!...

Ai estão os efeitos milagrosos
no entanto e para tal encontra-
mos a explicação lógica e plausível
Uma conversa com Flávio Costa <

depois duas palavrinhas com o

seu companheiro Calocero, nos di-

rá o sentido real das três campa-
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nhas miigulíieuH quo o Vasco da

Gama vem onipi' endendo no fute-

i.„il om 1947

O valor da orientação ficou pa-

tentendo quando Flavio Costa, ele-

m< nto com por cento estudioso

da profissão que abraçou procura

conhecer os srgrodos, os defeitos,

as qunlidndfS, enfim todos os que-
sitos da vida de rada um dos

seus pupilos, Flavio saiu- como

,j.-v.' se dirigir a esto ou aquele

jogador d». Vasco t- sabe porque
cada jogador tem nele um amigo,

alem de um técnico Indivíduo

calmo, sóbrio, falando pouco mas

atacando fundi» os problemas

quando os abordo, Flavio tem no-

ção exata de nulo que diz respeite/

a futebol

Adepto do futebol moderno,

pratico, toas com técnica apura*
da Flavio 'raça planos planos

" 
r» ¦' * : ^j ^fc ':*'' .'".'.' * /,-. i''.'A'- i ¦* > -'.Af\Z''/ ,'fí/^X''A- ~^-j&^Xy.*y> v .. •' mmmmMr A >' ¦ ¦' ' '.¦ ...¦*/ - yAy.A-

****** .'.í-i.Vi.-.' ¦:

o térnir-r» <"aioe.>ro, po^strando animndom.pute com Frlaça e Djalma

\; . *~lXi ''-Í-Mk*
* ¦ y ¦.'¦ •' : > , - ' ''<£$.

. >..rr ;A.
'« •¦:.:. : 

'¦¦¦ ¦...:•, .»• í». ... , . ¦ '¦¦,.¦•. 
.' -.- '.¦„¦ «&>'*•'

) ¦¦.'¦;-. ' — ''.¦¦,':>¦'¦';¦¦ ¦'¦¦ 
„'; i-V ¦• >;í>v ¦•. ¦ '*£&<*¦ 

Ü "¦"¦'. „-?i-:<*:
• . ,• , . ¦¦¦¦¦• .,. „v«»itf4 -? ' ' -

Flavio Costa, em ação, em São
Januário,

estes que muitas vezes levaram o
Flumengo h vitória por ângulos
que a. platéia desconhecia e que
levarão o clube de Sfo> Januário o
títulos inesquecíveis

Assim é Flavio Costa e os jo-
gadores que o conhecem, sabem
que êle com cara de poucos ami-
gos, é urn amigo certo.

DISPENSAS, COMPREENSÃO A
DEVER

Outros tantos falaram a bom
dizer, quando Flavio permitiu a
venda dos passes de Santo Cris-
to, de Rubens e Berascochéa.

Flavio afirmou que existem ainda
profissionais que podem s^-r dis
pensados dentro do Vasco, mas
si lá estão, são porque têm sabi-
do arcar com as responsabilidades
que lhe cabem e ao invés de in-
correr em erros, procuram de to-
dos os modos ajuda-lo na sua ar*
dua tarefa.

Os jogadores sabem encarar
dessa forma a responsabilidade

que lai sobre os seus ombros
e o perigo que irá acarretar uma
atitude mais leviana ou menos

correta de sua parte.
O dever, o "self control", são

coisas que em qualquer parte no
Brasil não é lá muito comum.

A DIFERENÇA DO VASCO DE
ALGUNS ANOS — DISCIPLINA'

Flavio salienta, como Calocero
endossa, que a disciplina é ponto
básico em qualquer campanha o

isso os jogadores do Vasco de 47

têm sabido compreender. Esse foi

um dos êxitos do sucesso da cam-

punha de Ondino Viera, treinador
de raro mérito, porém com me-

todos diferentes. desse mesmo
Ondino Viera que abandonou o
Vasco quando sentiu que as coi-

flEK l'lll 1111 HB Pi' i |n tr-«—HVWW*W.-f t
sas ja nflo mau? corriam como êle
as traçou. . Naquela altura não
havia dinheiro que prendesse On-
dino ao Vasco e Ondino tinha ra-
zão, quando pensava assim, ou
melhor quando pensou assim

Todos os profissionais do Vasco
têm sabido encarar as suas res-
ponsbilidades com elevado senso
de compreensão e sob um prisma
de disciplina inatacável

Os casos já não mais existem
entre as quatro paredes de São
Januário e a família vaseaina se

rejubila com isso, porque juvenis,
aspirantes e profissionais aí es-
tão às portas dos campeonatos,
com titulos expressivos, os quais
já nâo constituem segredo, sejam
incorporados ao acervo do glorias
de Vasco da Gama,

Todos são discípulos e obede-
cem às ordens dos seus técnicos.
Os mais categorizados, os "era-

cks" sabem o que têm de produ-
sir e os aspirantes a "cracks", divi-
sam nos seus companheiros, ver-
dadeiros precursores com um
mestre a burila-los.

Assim é o Vasco cia Gama. cam-
nr-a<> de 1947.
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O ponto inicial da campanha vitoriosa do Grêmio da Crus cie Malta,
quando Flavio Costa assinou contrato com o Vasco, na presença cie Dio-
go Rangel, diretor de futebol, e Armando Tavares, vice-presidente.
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Um esnetacular flagrante do discutido combate entre Joe Walcott e Joe Louis. que finalizou com a vi-
fórin nor i) mtos do campeão mundial. Walcott desfere violento soco, e o campeo defende-se^com am-
ías i? m iSs Jo* 

"veiStt 
protestou contra a decisão dos Jwadús, poiám. a Comissão Atlética do Estad

tle Nova Vorlc manteve a vitória de Joe I<ouls.
ido

flflflfl —looB^BflflflflU —1—^m — ¦^¦111 mu ¦

0 próximo Campeonato Latim»
Americano, o XXII.», será reali-
zado em Santiago do Chile.

A Fedcración de Box de Chile,
segundo, informou-nos o sr. Pa-
trlcio Burgos, chefe da Delegação
Chilena ao XXI. <\ Campeonato,

O APARECIMENTO DO BOX NO RIO DE JANEIRO

Na arena de Morais e Silva, Juve Talorney, um dos esforçados do
box carioca promoveu um grandioso espetáculo pugllistico, que foi pre-
senciado por numeroso pÉbllco.

Furam os seguintes oa combates disputados: Liclnlo Leite, peso-
galo amador venceu João Bonifácio por W. O. Ângelo Sobral, o "colt"
espanhol obtém mais um knóck-out no l.<? round, em 30 segundos sô-
bre Manoel Eispo,

Mario Francisco, peso-leve profissional, combate 6 rounds contra
Martinho Viana, e sobrepuja-o por pontos.

Ricardo Alves, peso-médio português, que era um pugilista de ra-
wáveis méritos na época, combateu contra Lauro Alves, peso-médio
brasileiro, vencendo por pontos, decisão, vaiada, pelo público.

A seguir disputam o primeiro match de fundo da noite em 10 rounds
com luvas do 4 onças os pesos meio pesados Virgolino Oliveira, o fa-
moso "Lampeão" dos rings nacionais e Manoel Conceição, a grande
esperança que tão tragicamente desapareceu, assassinado num drama
passional. Nessa época Conceição era pupilo de Pedro Peixoto, um
entusiasta do box e sub-oficial da Marinha.

Virgolino foi um pugilista de pouca técnica, porém de grande com-
bativldade e de Invulgar resistência, que lhe permitia encaixar os mais
terriveis golpes. Neste combate Virgolino teve oportunidade do pôr
á prova mais unia vez, suas inatas qualidades, mas, mesmo assim, Ma-
noel Conceição, ent2o considerado pelo ex-campeão dos leves Antônio
Rodrigues Alves, cronista do "A Esquerda" como a "Esperança Bra-
aileíra" dos meios pesados, realizou um grande combate sobrepujam
do com habilidade seu resistente adversário, O segundo combate de
fundo da noitada foi disputado, também em 10 rounds, por Tobias
Biana, o popular "Leão do Norte", então campeão de peso-médio da
Marinha Nacional e João Alves, pugilista, gaúcho, sob a direção de
Tenório de Albuquerque. O match não agradou, terminando empatado.

realizado em S. Paulo, vai prepa-
rar duas equipes, sendo uma
para disputar as Olimpíadas, em
Londres, e a outra para intervir
no "Latino Americano"; idêntica
resolução deverá ser tomada pela
Conf. Brasileira de Pugilismo.
Isto significa que 1918 vai ser um
ano de grande atividade para os
nossos pugilistas

Damos a seguir a classificação
individual do ultimo Campeonato
Latino Americano de Box Amn-
dor:

MOSCAS
Campeões — Guillermo Porteiro

(Uruguai) e Pascoal Peres (Ar-
gentina) com 3 vitórias e 1 der-
rota.

3.v —• José Domenech (Brasil) e
José Castro (Chile) com 2 vitórl-
as e 2 derrotas,

5.9 — Noel Nostajo (Bolívia 1
com 4 derrotas.

GALOS
Campeão — Celestino Gonzales

(Chile), com 3 vitórias e uma der-
rota.

Vice-campeóes — Manoel Nasci-
mento (Brasil), Romulo Pares
(Argentina) e Pedro Carrlzo (Uru-
gual), com 2 vitórias e 2 derrotas.
5.9 — Luis Sarabia (Bolivla), com
1 vitória e 3 derrotas.

PENAS
Campeão — Kaled Curi (Brasil),

com 4 vitórias — invicto.
Více-ca?npe(5e.v — Vitor Peroné

(Argentina) e Manuel Vldela (Chi-
le), com 2 vitórias e 2 derrotas.

4.9 — Gunther Ferreiro (Uru-
gual) e Jaime Bueno (Bolivla),
com uma vitória e 3 derrotas.

LEVES

Campeão — Ralf Zumbano (Bra-
sil), com 4 vitórias — invicto.

Vice-campeão — Eduardo Cornojo
(Chile), com 3 vitórias <» unm
derrota.

'.].<• Manoel Martinez (Argenti-
na), com 2 vitórias e 2 derrotas

4.9 — Bonito de Leon (Uruguai)
tom uma vitória e 3 derrotas,

5.9 — Erasmo Machicado (Bo-
livia), com 4 derrotas.

MEIO-MEDIO

Campeão — Humberto Loayza
(Chile), com 4 vitórias • invicto.

Vfce-campedo — Aquimedes Pe-
res (Uruguai) com 3 vitórias e
uma derrota.

3.9 Fernando Janez (Bolívia) e
Pedro Cuevas (Argentina), com
uma vitória e 3 derrotas.

5.9 — Eurelino Rodrigues (Bra-
sil), com 5 derrotas.

MÉDIOS

Campeões — Dagomar Martinez
(Uruguai), Ruben Ramires (Chi-
le) e Jorge Matuk ((Brasil), com
2 vitórias e uma derrota.

4.9 — Vitorio Bispuspki (Argen-
Hun). com 3 derrotas.

MEDIO-PESADOS

Campeões — Geraldo de Jesus
(.Brasil) e Felipe Suarez (Uru-
guai), com 2 vitórias e 1 derrota.

3.9 — Hector Maturano (Argen-
tina) e Eduardo Rodrigues (Chi-
le). com uma vitória e 2 derrotas.

PESADOS

Augustin Muniz (Uruguai),
com 3 vitórias — invicto.

Vice-campeão —- Vicente dos
Santos (Brasil) com 3 vitórias ei
uma derrota.

f>,.9 — Juan Mejias (Chile), com
uma vitória e 2 derrotas.

4.9 — Juan Trappe (Argentina),
com 3 derrotas.

Campeões — Brasil (4 cam-
peões, 2 vlce-campeões, 1 terceiro
e 1 quinto colocado) e Uruguai (4
campeões 2 vlce-campeões e 2

quartos) com 28 pontos.
3.9 — Chile (3 campeões, 2 vice-

campeões e 3 terceiros), com 27

pontos.
l.o — Argentina (1 campeão,

vice-campeões, 3 terceiros e

quarto), com 18 pontos.
5.0 _ Bolívia (1 terceiro, 1 quar-

to e 3 quintos), com 3 pontos.
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Está de parabéns o automobilis-
mo nacional, com a realização no
Parque Imperial, da III.» Corrida
da Quinta da Boa Vista. A do-
minguclra automobilística, levada
a efeito no dia 7 de Dezembro,
prolongou-se por todo o dia. con-
tando sempre com um público
entusiasta e vibrante, que não so
cansou de ovacionar os seus es-
colhidos.

A organização da festa esportl-
va esteve quase perfeita, dizemos
quase, porque devido ao fato de
ter aldo invadido por pessoas os-
tranhas o pavilhão de cronome-
tragem, não foi possível ao en-
carregado do serviço fornecer
com presteza as informações sô-
bre os tempos de chegada e mé-
dia horária dos corredores. Ape-
sar disto e mesmo não contando
com auxiliares à altura do chefe do
serviço de cronometragem, enge-
nheiro brilhante e dedicado fun-
cionárlo do Observatório Nacional,
trabalhou incansavelmente no dia
da corrida e nos subsequentes,
para dar todos os detalhes tecnl-
cos da prova.

Sem contar com este senão e
também com uma ligeira defici-
ência do policiamento, a corrida
tecnicamente foi uma das melho-
res realizadas em pistas nacionais.

E' nosso dever chamar a atenção
sobre um fato que passou desper-
cebldo ao encarregado do policia-
mento. delegado Dulcidlo Gonçal-
ves, que apesar de percorrer a
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Benedito Lopes, o vencedor do 3.° Circuito da Quinta da Boa Vista, preparando a sua máquina, na presença
dos eroilslas Druntond Meto. Fausto de Almeida e dos t?oia.itvs Msiniiel <le leite. Antônio lernaudcs Ary
Santana, do cronista Roberto Calaldi, e dos corredo res Oldemar líamos e Annuar de Góes.

PROGREDIU O AUTOMOBILISMO NACIONAL COM O
lll CIRCUITO DA QUINTA DA BOA VISTA
todo o momento espalhafatosa-
mente a pista, não viu que seus
comandados esqueciam-se de seua
deveres para com o público, tor-
cendo por um ou outro volante,
quando mulheres e crianças in-
vadiam a pista ou chegavam-se
perigosamente à beira das calçadas
nos pontos de maior perigo. Foi
assim que quando na 5.» volta
Benedito Lopes derrapou espeta-
culaa mente na subida do Museu,
colheu e feriu um menor que se
chegara à beira da calçada. Fe-
lizmente foi o único caso.

Outro fato que queremos real-
çar foi o numero de volantes in-
crltos, que demonstra que o nosso
automobilismo está em franco pro-
gresso e que se a sub-comissão
conseguir realizar seu propósito
de efetuar uma corrida por mês,
conseguiremos transformar o au-
tomobilismo em um esporte po-
pular.

Não queremos deixar em branca
nuvem o gesto da "Turma da Boa
Vontade". E' o apelido que es-
colhemos para Antônio Fernan-
des, Aldo Moura, Casini, os ir-
mãos Ambrosio, Oldemar Ramos,

alguns competindo outros apenas
apreciando foram incansáveis nas
providências para o bom êxito da
corrida,.

Merece também registro a atua-
ção cumprida por Chico Landi e
Aurélio Ferreira, que lideravam
as provas de suas categorias e fo-
ram obrigados a abandoná-las
quando a vitória estava ao alcance
da mão.

Vettori, Antônio e Rodrigo de
Miranda (1.100 cc), Francisco
Campos e Decio Noronha (Citro-
en 2.500 cc), Francisco Mai-ques o
Miguel Chaves (4.000 cc) Benedi-
to Lopes e Gino Biachi (força 11-
vre) foram os heróis do dia.

A prova mais emocionante do
programa foi a de força livre em
que Benedito Lopes, o vencedor
ganhou por diferença de roda, fa-
zendo vibrar o publico com o dis-
putadissimo final. Gino Bianchi
como já tivemos ocasião de afir-
mar dia a dia revela-se como um
de nossos melhores volantes. Lu-
tando com um carro velho, que re-
compõe em cada corrida realiza
verdadeiros milagres para com-
pletar as provas de que participa

Por MAX GOLD

lima passagem na prova para carros de turismo, vendo-se o 1.9 colo-
cado (n.° 84), Francisco Marques, e o segundo colocado (n.° 73), Ml-

guel Chaves.

Í. 
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índio, o alético médio do Sáo
Cristóvão que vem de assinar
compromisso por 3 anos com o
Fluminense.

bra do seu contrato com o Vasco,
desfazendo assim os rumores do
sua volta ao Flamengo. O tóc-
nico cruzmaltino receberá 100 mil
cruzeiros se o quadro conquistar
o título Invicto, e a metade caso
finalise o certame com alguma
derrota.

No campeonato sul-america-
no de futebol, no Equador: Chi-
ie 2 x Pcrú 1 — Uruguai 3 x Bo-
livla 0.

Em Santiago do Chile, a se-
nhorita Mario Soto venceu o cam-
pconato chileno de tiro ao alvo,
superando 32 homens, com um to-
tal de pontos superior ao vence-
dor do certame da primeira cate-
goria. Foi a única mulher que
participou do certame, assinalan-
do 131 pontos num total máximo
de 150.

ê .

Quarta-feira -- dia 10 de De-
zembro

Nove clubes disputam o con-
curso do atacante Ademir: Flu-
mlnense, Vasco, Botafogo, Corin-
tians, Sáo Paulo. Palmeiras, Ri-
ver, Boca c Atlético Mineiro.

No torneio aberto de water-
polo: Vasco 4 x Guanabarino 0
Botafogo 11 x Tijuca 3.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça da C. B. D. julgando os em-
bargos do Vitória no caso Gringo,
decidiu que o jogador está vin-
culado à Federação Baiana.

Adianta-se que o América
conseguiu dois reforços para 48:

Todos os esportes

PorYVÉLNAMIELK "O Repórter Sete Dias"

Domingo — dia 7 de Dezembro

Placard do dia: Campeonato ca-
rioca (8.1» rodada — re turno): Vas-
co 0 x Botafogo 0 (Com este em-
pate o Vasco assegurou o título de
campeão) — Olaria 1 x Bangú 0 —
Madureira 3 x Canto do Rio 3.

Benedito Lopes triunfou no
3.' Circuito da Quinta da Boa
Vista, com 54 minutos, 54 segun-
dos, e 2 décimos, para as 40 vol-
tas.

O 14.9, Circuito Ciclistico do
Distrito Federal foi vencido por
Alberto Gonçalves da Costa, do
Ruy Barbosa, com 2 horas, 12 mi-
nutos, e 3/5.

Segunda-feira ¦— dia 8 de De-
zembro

f
—A Comissão Atlética do Esta-

do de Nova York rejeitou a re-
clamação formulada pelo boxeador
Joe Walcott contra a decisão da
luta de 5 de Dezembro, dando a
vitória a Joe Louis, campeão mun-
dial.

Fundado um novo clube de
tênis no Rio: O Leblon Tênis
Club, que funcionará na sede do
antigo Germania.

Em Salvador, o América Mi-
neiro foi derrotado pelo E. C. Ba-
hia, por 5 a 0.

Decididos dois títulos do fu«
tebol paulista: Palmeiras, cam-
peão de amadores, sem um só
ponto perdido, e o Corintians,
campeão de juvenis.

Terça-feira — dia 9 de Dezem-
bro

Flavio Costa declara que ne»
nhum dinheiro determinará a que-

o zagueiro Lamparina, e o ata-
cante Heitor, do Canto do Rio.

O goleiro chileno Livingstone
quando no Equador lhe pergun-
taram, qual seria a seleção vence-
dora do sul-americano de futebol
respondeu: Mas, quem pode ga-
nhar este campeonato, a não ser
a Argentina? Não vê que aquilo
não é um time de futebol, é um"ballet"!

t
Quinta-feira — dia 11 de De-

zembro

índio, médio do São Cristo-
vão, assinou contrato com o Flu-
minense, recebendo 120 mil cru-
zeiros de luvas por 2 anos de
contrato.

Torneio Aberto de water-
polo, o Guanabara derrotou o
Vasco por 3 a 1.

No campeonato sul-americano
de futebol, no Equador: Chile 3 x
Equador 0 — Argentina 3 x Pe-
rú 2.

Sexta-feira — dia 12 de Dezem-
bro ,

Carlito Rocha eleito presiden-
te do Botafogo de Futebol e Re-
gatas.

O prélio entre o Palmeiras,
lider do campeonato paulista, e o
Vasco, campeão carioca, será rea-
lisado dia 11 de Janeiro, no Pa-
caembú.

No VII concurso aquático,
Edith Groba, do Fluminense, as-
sinalou 2'53"1 para os 200 metros,
nado de costas, superando o seu
próprio recorde sul-americano, de
2'54"1, estabelecido em 23-1-946.

O Congresso Sul-Americano
de futebol ratificou a realização
do sul-americano de futebol no

Brasil, cm fins do Janeiro de
1949.

Sábado — dia 13 de Dezembro
l

No campeonato carioca de fute-
boi: América 8 x Canto do Rio 3

São Cristóvão 4 x B?No sul-americano de fufcwno Equador: Bolívia 0 x CòlZbia 0 - Paraguai 4 x üru^i^— No campeonato paulista- p()Atuguesa de Desportos 3 x NáclA*nal 0. JU,°*
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Heleno! Você sabe qual f.a impressão que tenho sobre oseu modo de agir dentro dó gra-mado'*
Dimas, qual é?
Lu acho que você tem com-

plexo de superioridade sobre sr»us
colegas de team!

Complexo de superioridade?!
Não, Dimas. Nada disso. Eu es-tou na mesma situação técnica de
meus colegas. Eu não sou mais
que um arrazador do time.

Então, Heleno, por que (> quenos "scratchs" carioca ou brasllei-
ro você não reclama como no Bo-
tafogo ?

Sei lá! Talvez porque nos"scratchs" os amigos sejam me-
nos amigos que lá em casa.

Não, Heleno. E' porque no

GDNVERSA1NDS BASTIDORES
Dl/HAJÍ E IHEILENC;

— Como é Heleno, não me fe-
licita?

Oh Dimas, meus parabéns.
Eu não o tinha visto.

Com razão Heleno, eu vim
de sopetão.

Você veio buscar os parabéns,
Dimas?

Não Heleno, eu vim bater um
papo com você.

Só isso?
— Que mais poderia ser?

Não sei! Talvez você quises-
se gozar o campeonato em cima
de mim.

Néca disso, Heleno! Eu que-
ria saber porque é que você per-
de o controle dos nervos em cam-
po, grita, reclama, e outros bi-
chos mais.

Dimas. talvez você não sai-
ba, mas todos os meus compa-
nheiros sabem que eu sou assim.
Pinto o sete com eles, mas depois
peço desculpas a todos por tudo.

Mas de que adiantam as
desculpas, Heleno, se você faz
com que eles percam também o
controle e não joguem mais o que
sabem.

E o que é que eu vou fazer?
Eles quando mais se precisa dão
uma terra tremenda.

Mas a culpa é süa. Você é o
único responsável pela deficiência
técnica de seus colegas de quadro.
Eu vi você reclamar com o Tei-
xeirinha e o Santo Cristo. Deus
me livre. Se fosse comigo eu me
retiraria do campo e do time.

Bolas, a gente se mata em
campo, dribla, corre, súa e dá uma
bola de chuá, a eles para manda-
rem o couro para São Pedro. Não
c de chatear?

Azar, Heleno, Azar! Eu tam-
bém tenho meus dias negros. E
nenhum companheiro meu recla-
ma. Pelo contrário, eles me ani-
raam mais ainda. Lá em casa a
camaradagem é no duro, todos
somos amigos. Jogamos prá ca-
beca. Nada de reclamar.

Quisera que eu fosse assim.
Mas o meu gênio é espeto.

Por WALFER

"scratch" todos são cracks de ver-
dade. E ai de você se reclamar.
Vai direitinho para a estaleiro.

Eu, Dimas? Ainda não há
Bubstituto para mim. O falecido
Isaias era o mais próximo.

Que que há, Heleno! Eu náo
sou ninguém? Quem c o artilhei-
ro do campeonato?

Oh, desculpe, Dimas! Eu es-
queci-me de você.

Não ha de ser nada, Heleno!
Algum dia nós estaremos lado a
lado, dando duro.

Se Deus quiser, Dimas. Faço
votos.

—Você sabe, Heleno, que além
de vir bater esse papo, tive uma
segunda intenção?

E qual é, Dimas?
Trazer-lhe os meus para-

bens pelo titulo que vocês con-
quistaram.

Titulo?! Não estou enten-
dendo.

Sim, Heleno! Parabéns pela
TETRA-VICE-CAMPEÃO!

Ora, pílulas!
Até outro dia. Heleno!
Vá pró...! Tetra... Tetra...

Ora, pilulas!
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NEM FLUMINENSE, NEM
TAFOGO, 0 MÉRITO DOS 2x2!

BO

I

O cotejo entre tricolores e alvi-
pretos poderia deixar uma melhor
Impressão, talvez mesmo como
um dos melhores do certame da
cidade, houvesse ele se mantido
no ritmo inicial, quando o Flumi-»
nense lançou-se ao ataque como
um "rolo compressor" mas bem
coordenado e o Botafogo armou-
se logo para o contra-ataque.

Antes porém, que qualquer um
dos dois times começasse a de-
clinar no seu trabalho ofensivo
ou mesmo de maior desenvolvi-
mento simultâneo dentro das
quatro linhas, foi o juiz Alberto
da Gama Malcher quem demons-
trou talhas em sua atuação, fa-
lhas que foram se avolumando a
medida que o jogo ia transcorren-
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Ademir impressionou muito maistive nas últimas pelejas. Foi o Vil-timo goleador da tarde e traba-ihou com afinco r»a "cancha".

do e que cresciam o volume das
ações.

O Fluminense faz jus ao empa-
te pela ação leonina de sua reta-
guarda, onde o maior vulto foi
sem dúvida o jovem Castilho. Pre-
ciso na sua colocação, calmo, e
com bastante arrojo, Castilho vem
se firmando à medida que as par-
tidas passam, constituindo-se
mesmo num dos bons arqueiros
da cidade. Berascochéa, nunca
foi um médio volante, atuando
quase sempre atrasado, preo-
cupando-se mais com o setor de-
fensivo. Bigode, um baluarte, e
a zaga com Helvio em plano de
superioridade, ainda que Gualter
não tenha feito uma mã partida.
Pé de Valsa foi o mais fraco joga-
dor da defesa, falhando bastante
no trabalho do impulsão à
vanguarda. No quinteto pontiíi-
cou o trabalho da ala direita,
aliás, os autores dos dois goals,
Juvenal fraco, Orlando mais fra-
co ainda no trabalho dc ligação e
Rodrigues muito pouco acionado.

No Botafogo, merece destaque a
atuação de sua retaguarda, cem
todos os homens atuando bem.

Na linha de frente, observou-
se mais filigrana, boas constru-
ções, mas ponco práticas. Neces-
sitava o conjunto botafoguense de
elementos que atirassem mais ao
arco contrário. Tanto assim que
proporcionalmente ao número de
ataques, o Fluminense atirou
com muito mais perigo ao arco
de Oswaldo.

Teixeirinha mais preparador,
Oswaldinho, fazendo das tripas
coração para poder vencer a mar-
cação cerrada de Bigode, Otávio
pouco vivaz, Heleno encontrando
em Castilho uma barreira às suas
pretensões, mas bastante vivo no
lance que culminou no primeiro

I

Panorama Geral da 9.a Rodada do Returno
Comentário de ARGUS

O Vasco, líder invicto, e já com o título de campeão assegu-
rado. descansou na nona etapa do certame e vai gozar até o
próximo domingo a invencibilidade que tricolores da cidade
e tricolores do subúrbio tentarão arranci.r para não dar prazer
aos cruzmaltinos de repetir a sensacional façanha de 1945.

Botafogo e Fluminense empenharam-se na luta pelo tam-
bém honroso título de vice-campeão de 1947, e t.mbos perde-
ram 1 ponto no empate, que registrou o placard de General
Severiano.

.O grêmio alvi-negro com 8 pontos perdidos ainda não
conseguiu assegurar a 2.a colocação isto porque ainda tem
dois compromissos no campeonato, e os seus perseguidores ime-
cliatos são o América e o Fluminense, a li pontos de distância.

O América, com o sensacional triunfe alcançado sobre o
Canto do Rio, em espetacular virada, quando tudo parecia que
seria fatalmente derrotado pelos niteroienses, consolidou a sua
posição de 11 pontos perdidos, para a qual ganhou um compa-
nheiro, o tricolor, por força do empa*»? frente ao Botafogo.

Em face do triunfo que obteve diante do Madureira, e
em vista do empate de General Severiano, o rubro-negro pas-
sou dò 5.° para. o 4.° lugar.

Nas posições secundárias, a situação permaneceu inaltera-
vel, isto é/com Madureira, Olaria, Canto do Rio. Bangú. São
Cristóvão e Bonsucesso, nos postos que vêm ocupando nas
últimas etapas do returno. A grande eurpresa da rodada foi o
belo triunfo do São Cristóvão sobre o Bangú, a segunda vi-
tória que obtém na presmte temporada.

Por MAURO PiKHEIRO

tento do Botafogo, t.lém de muito
vigiado pelo jovem Helvio. Ge-
ninho construiu bem, mas não
encontrou morteiros para os seus
passes. . Na defensiva, Nilton,
Ávila c Juvenal atuando bem,
com Ávila, em constante desta-
que.

Marinho, ótimo, vigiando bem
a Rodrigues e Gerson como sem-
pre ativo. Osv.-aldo defendeu ai-
gumas belas com precisão, mas
náo esteve como nos seus melho-
res dias. Quase deixou passar um
tiro fraco e sem pretensões de
Ademir.

Ondino continua ministrando
bem os seus ensinamentos aos"placard" de General Severiano e
assim o seu trabalho foi mais con-
juntivo que o de Gentil Cardoso,
este ressalvando-se a sua condi-
ção de ter em mãos ooucos joga-
dores para uma tarefa desse nai-
pe.

Em suma, o Jogo iniciou-se de
forma brilhante, teve interlúdios
razoáveis e terminou quase que
de forma monótona em face de
pouca movimentação ao final da
refrega.

O juiz Alberto da Gama Mal-
cher está infelicíssimo. Inverteu
faltas, assinalou impedimentos
inexistentes, e deixou de marcar,
além de um foul-penalty de Bi-
gode em Otávio, um "hands"
clamoroso de Nilton, próximo à
área botafoguense, um impedi-
mento evidente de Heleno, o c/ual
só não redundou em tento, por-
que Castillo já estava de foima
sensacional para defender.

Juvenal foi um dos esteios da re^
tagiiartla alvl-preía. Jogou bem o

médio mineiro.

Nivel portanto entre regular e
sofrível para a peleja entre Bota-
fogo e Fluminense. O Botafogo
Jogou mais futebol, tecnicamen-
te falando, mas o Fluminense en-
controu o méfJto do empate na
sua resistência brilhante.
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QUEDA DOS CABELOS
Calvície precocewmm
ALEXANDRE

INSUPERÁVEL
Hà cinqüenta anos

OS BOATOS DA SEMANA
Gostaram dos nossos boatos da

semana passada? Não?...
Naturalmente que muita gen-

te nao gostou, mas que oram em
primeira mão lá isso foram. Bas-
ta se dizer q\ie até no domingo
que passou, — o ESPORTE 1LUS-
TRADO, circula ás quartas-fei-
ras, — havia um jornal especia-
lizado lançando a público uma
proposta recebida por Dela Torre
do Flamengo. São coisas do Boa-
teiro...

Trazemos a público agora, ou-
trás noticias.

•
Falam por exemplo, que o

Fluminense já tem compromissos
firmados com os jogadores ^do
Atlético Zé do Monte e Carlaile
para 48.

Outros asseguram que Nena
será a próxima conquista do tri-
color.

•
O Vasco da Gama, apesar do

seu qtiadro vitorioso não descan-

Por BÜ ATEI RO

sa. E, isso quanto é mais evi-
dente que além de Zezinho, um
centro avante de muito futuro
do Espirito Santo. Diogo Rangei
Já assegurou o concurso de um
jovem ponta esquerda de gran-
des predicados e bastante novo
mesmo. Quem será?...

•
Com a entrada de Carlito co-

meçou o drama do alvi-negro pa-
ra 18. Ondino só continuará co-
mo diretor técnico e parece Car-
lito não concordará com tal coi-
sa. Dizem que o Canor Simões
Coelho está providenciando a vin-
da de Felix Magno do atlético...

•
O América pretende Lamparina,

Heitor e Mirim, dizem os Jornais.
A nossa rtportagem uorém, apu-
rou que Lamparina de fato já
tem um compromisso com o club
de Campos Sales, porém, Mirim
e Heitor irão para as Laranjei-
ras.
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CAMPEONATO CARIOCA — RE-
TURNO — 9.'í RODADA

i
Sábado — dia 13 rie Dezembro
América 8 x Canto do Rio 3

(Canto do Rio, 2 a 1). No campo
do Vasco da Gama — Ccsar (3),
Lima (2), Esquerdinha (2), e Ari,
do América — Geraldino (2), e
Demostenes, do Canto do Rio.
Juiz: Fioravante Dangelo, bom
Cr$ 7.882,00.

AMÉRICA — Osni; Domicio e
Grita; Oscar, Hilton e Amaro;
Jorginho, Ari, César, Lima e Es-
querdinha.

CANTO DO RIO — Itim; Odair
e Borracha; Carango, Quincas e
Canelinha: Heitor, Valdemar, Ge-
raldíno, Demonstcnes e Silvio.

SÃO CRISTÓVÃO 4 x BANGÚ 3
(2 a 2). No campo do Madureira
— Jarbas (3) e Magalhães, para o
São Cristóvão — Moacir, Sono e
Cardoso, do Bangú — Juiz: José
Pinto Lopes, regular. Cr$ 4.116,00.

BANGÚ — Orlando, Hermoge-
nes e Italiano; Sula, Ayala e Ha-
Im; Sono, Januário, Cardoso,
Moacir e Menezes.

SAO CRISTÓVÃO — Joel; To-
bias e Pelado; Emanuel, Souza e
Jair; Machadinho, Paulinho, Cidi-
nho, Jorge e Magalhães.

Domingo — dia 14 de Dezembro

BOTAFOGO 2 x FLUMINEN-
SE 2 (Fluminense 1 a 0). No cam-
po do Botafogo — Ademir, e Pe-
dro Amorim, do Fluminense —

Otávio e Heleno, para o Botafogo
— Juiz: Alberto da Gama Mal-
cher, fraco. Cr$ 57.174,00.

BOTAFOGO — Osvaldo; Mari-
nho c Gerson; Nilton I, Ávila e
Juvenal; Osvaldinho, Otávio, He-
leno, Geninho e Teixeirinha.

FLUMINENSE — Castilho;
Qualter e Helvio; Berascochea,
Oliveira e Bigode; Amorim, Ade-
mir, Juvenal, Orlando e Rodr.-
gues.

FLAMENGO 2 x MADUREI-
RA 1 (Flamengo, 2 .a 1). No cam-
po do Madureira — Jair, e Adil-

son, do Flamengo — e Durval, do
Madureira — Juiz: Lázaro dos
Santos, bom. Cr$ 3:1.708,00.

MADUREIRA — Milton: Dani-
Io e Godofrcdo; Araty, Herminio
e Mineiro; Lupercio, P. Nunes,
Dirii, Durvval e Adir.

FLAMENGO — Luiz; Newton e
Miguel; Biguá Bria c Jayme;
Adilson, Jair, Pirilo, Jervel e
Paulo Mala.

OLARIA 5 x BONSUCESSO 1
(Olaria 2 a 1). No campo do Ola-
ria — Maneco (2), Valter, Clau-
riio e Jorginho, cio Olaria — Jor-

Núnvjros do Campeonato Carioca de 1947
Returno 9.n rodada Pontos Goals

C CLUBES JVED GP PCSD

1.° Vasco .... 18 16 2 84 <>5 18 47 —
2.° Botafogo . 18 12 4 23 43 18 30 —
3.° Fluminense 19 11 5 27 11 64 39 25 —
3.° América .. 18 12 1 25 11 51 32 19 --
4.° Flamengo . 18 10 4 24 12 50 36 14 —
5.° Madureira. 18 6 5 17 19 47 38 —
6.° Olaria ... 19 6 4 16 22 39 41 2
7.° C. do Rio . 18 4 2 12 10 26 35 79 44
8.a Bangú ... 18 3 2 13 6 2>i 39 60 21
9.° S. Cristóvão. 18 2 3 13 B 29 27 66 39

10.a Bonsucesso 18 1 2 15 4 32 22 60 38

Total de goals em 95 jogos: 508.
Artilheiros: 1.°, Dimas (Vasco) 18. 2.°, Moacir (Bangúi, 17, 3.°,

Ademir (Fluminense) 16. 4.a — Maneca (Vasco) 15. 5.°, Jair (Flamen-
go) e Durval (Madureira) 14.

Total de rendas: Em 95 jogos: CrS 5 704.261,00.
Próxima rodada: (10.a returno) — Fiuminen.se >: Vasco — Botafogo

x Madureira — São Cristóvão x Bonsucesso — Canto do Rio x Bangú
— Flamengo x América. Descança: Olaria.

ge, do Boncuscesso. Juiz: Gul-
lherine Gomes, fraco. Cr$ 11.377,00.

OLARIA — Zezlnho: Leleco e
Amaury; Walter, Cláudio e Ana-
nias; Alcino, Maneco, Baiano
Jorginho c Gerson.

BONSUSESSO — Oncinha; Na-
nati e Nelson; Bolinha, Cambuí
e Wilson; Nerino, Zé Luiz, Jorge,
Flávio c Tampinha.

CAMPEONATO CARIOCA DE
ASPIRANTES: Bangú 4 x Madu-
reira 1 — América 3 x Canto do
Rio 1 — Fluminense 5 x Botafo-
go 1 — Madureira 4 x Flamengo 1

Olaria 4 x Bonsucesso 1.
CAMPEONATO CARIOCA DE

JUVENIS: Fluminense 2 x Bota-
fogo 1 — São Cristóvão 1 x Ban
gú 1 — Flamengo 3 x Madureira ü

Olaria 2 x Bonsucesso 1.

NOS ESTADOS
CAMPEONATO PAULISTA: São

Paulo 1 x Palmeiras 1. — Portu-
guesa Santista 3 x Santos 1.

EM RECIFE: América 3 x Nau-
tico 2.

EM FORTALEZA: Maranhão 4
x Fortaleza 0.

EM SALVADOR: Bahia 3 x
Ypiranga 1.

EM PORTO ALEGRE: Corin-
tians (Gaúcho) 2 x Corintians
Paulista 1.

EM BELÉM DO PARA: Tuna
9 x Transviario 1.

NO EXTERIOR
EM BARI: Itália — Seleção Ita-

liana 3 x Seleção Tchecoslovaca 1.
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Está praticamente encerrado o campeonato
da cidade com a definição exata, dos postos de
lider e vice-lider. O Vasco da Gama sagrou-se
campeão por ser o melhor e o Botafogo ocupou
o 2.° lugar por constituír-se de fato, alguns
íuros abaixo do campeão, o conjunto mais ca-
tegorízado.

Alguns atrativos apenas cercarão o clássico
de domingo próximo, o qual poderá ser cogno-
minado o "Clássico dos invictos"...

Como assim, perguntaria um torcedor, dada
a disparidade enorme em torno da txertiva.

— Claro, o Vasco da Gama não perdeu uma
única partida nesse campeonato e o Flumi-
nenòe não conheceu os amargores de uma par-
tida siquer no returno. Logo uma .supremacia
a se- decidida doutro da "cancha". Necessário
no entanto salientar, que o Vasco não perdeu
e ganhou o o Fluminense não perdeu, mar
também não ganhou...

No campo do Botafogo o lado do-placard
em que deveria figurar o nome do Olaria, es-
tava em branco por força de circunstâncias.

Apr j-mi.M jdf;-u» de tal coisa e por estar a
parte em branco com um 3 na frente assi •

nalando o triunfo dos bariris sobre o Bonsu-
orsso, o nosso amigo Haroldo, um botafo-
guense de quatro costados e brilhante funcio-
nário da C. B. D. virando-se para o autor
desiâs linhas exclamou:

Mas o Bonsucesso é mesmo um clube de
infelizes, não ó?...

Comi assim, perguntei eu.
— Ora, quando não eytá jogando perde ató

de "ninguém" ooserve o piacardl...
Tinha ra/ão o Haro.do lá estava o Bon-

i-.u.:e.5so perdendo para quem, só mesmo os que
fiabia.n de antemão poderiam concluir...

Já em Conselheiro Galvão, um torcedor que
ce comprimia das arquibancadas sociais rio
Madureira, parecia ser rubro-negro. No primei-
ro goal üe Jair êle se conteve mais, porém, no
tento de Jervel, não mais foi possível dominar
sua flama e o coração o traiu. ..

'."om um grito semi-selvasjem, pronunciou —
Flamengo"!, naturalmente com toda a força
dos seus pulmões.

Pcore dele A rov itn foi geral, todos cairam
ern cima daquele c; ;tad > e o mesmo foi parar
no "beleleu"...

Mus no fim outro torcedor mais calmo, aflr-
no-i em tom irônico-

- Afii.nl, que querem cies Acabar com os
flamengos? Mas como? Si, em todos os clubes
exisi í.n, não um, .niá var^s adeptos do mais
qu-VKío. &' Inútil ..

E ers íiiúr1'. '.-.esiu;...
Sábado é que o America "se serviu" do Can-

to do Rio.
V di.ier-s- que « gr-.-m'o de Campos Sales

¦'..s-,e;e perdendo por duas vezes, ein?...
Ora. mis . Caivl • dc leio tem uma "es-

crie-a" em S. Januário Ou não sabias?. .
Só terde .'•> "guleada", foi a expressão do

por-uj.i-js qi e nftc queria r.uda c.*m a "con-
vj.^a*..,

En. Olaria, oí bp.tjriã n*.-. cabiam de conten-
tc&. Haviam se desforr: <1;. completamente dos
seus rivais leopoldinenses. Lá se foi o Bon-sucesso, barba, cabelo e bigode...

Efetivamente o Olaria venceu nos juvejxi^
e nos aspirantes, nos titulares e nestes dois
últimos cotejos não deixaram margem paraduvidas. Salve pois o santo de casa...

SÒÊRÈ DO-FÍGADO?
TOMEBIC-HEPA*7

produto do laboratório da GUARAMIDINA
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ÒLYKPICUS

O PENALTY E O GOAL
Um dos lances mais duvidosos e discuti-

veis, acerca da arbitragem, é o que dá em re-
sultado um goal, som que a bola tenha supe-
rado a linha da meta. Sendo assim, em hipo-
tese alguma o tento foi feito.

Erro de visão ou de julgamento?
Eis, ainda, onde mais importante se torna

a decisão em questão. Si se trata de erro de
visão, é perdoavel, porque não passa de um
erro vulgar, sendo pena que esse erro resulte
tento. Sim, porém, realmente, o erro foi de
interpretação das regras, então não tem ape-
lação. desculpa alguma pode apresentar o ár-
bitro.

Expliquemos: si o juiz julga ver um za-
gueiro*defender a bola já além da linha, erra
apenas pela sua má visão; sim, porém, dá o
goal porque julgou, a seu critério, que teria
sido feito sem a defesa do zagueiro, o erro é
imperdoável, mesmo a um juiz de uma parti-
da varzeana.

Há muitos anos. havia se enraizado entre
nós o critério de que, si por qualquer infração,
um jogador impedisse a bola de chegar às suas
redes antes de passar a linha, tinha que ser
goal. Tal critério, à margem das regras, to-
mou vulto, até que foi criticado severamente,
após um encontro internacional, e esclarecido
convenientemente, não mais sendo adotado.

O caso, entretanto, se repete muitas vezes,
e por isso devemos dar-lhe a devida atenão,
para que os nossos árbitros não incorram nes-
se equivoco de principiantes.

Não são necessários maiores esclarecimen-
tos, nem tampouco as regras admitem Inter-
pretações duvidosas a respeito:

A bola, em nenhuma hipótese, confirma
um goal, si não transpuser totalmente a linha
da meta.

Quando um juiz está em duvida para
qualquer seu julgamento, deve favorecer
sempre o lado que está se defendendo. Assim,
si o arbitro não tem certeza da bola ter su-
perado a linha da meta, não deve apitar goal.

Si um defensor, antes de a bola superar
a linha faz a vez do arqueiro, rebatendo com
a mão, deve ser concedido penal e não goai,
porque a bola ainda não havia vencido a Unha
da meta.

SI um defensor apara a bola com um
golpe de mão e a pelota entra nas redes, não
mais prevalece o toque penal e sim é dado o
tento como feito, porque nesse caso prevalrce
o maior castigo ao toque, que é o goal con-
qulstado.

Em suma: aconteça o que acontecer, en-
quanto a bola não passar totalmente a linha
da meta, não está ainda conquistado um ten-
to. Para o juiz apitar o goal feito, deve ter
certeza de que a bola antrou, e si um jogador

repele a bola com a mão, em qualquer clrcuns- com o toque, para as redes.. Nesse caso, vigo-
tancia, é penal, salvo si a bola for desviada, ra a decisão do tento feito.
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ma única enave
da corda simultaneamente
ao movimento e ao alarme
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Eis os representantes do Vasco da Gama que apesar de sofrerem o seu primeiro revés frente ao quadro
do Fluminense, ainda vêm liderando com o próprio Fluminense uma das séries do certame da l.a Divisão
da F. M. B. Vemos em pé, da esquerda para a direita: Alfredo, Cadete, Carrasco, Nelson e Donato. Ajoelha-
dos, na mesma ordem: Zé Ribeiro, Uaroldo e Raymun Io. Náo aparece Adlllo, o orientador da equipe na

quadra.(,ce**mmmmm
O MARCADOR/

ÍÉmS*Â

BASKET
Dia 8-12-47 — 1.» Divisão —

América, 2 x S. Cristóvão, 0 —
Botafogo, 44 x Tijuca, 42 — Ria-
chuelo, 49 x Sampaio, 30 — Fia-
mengo, 70 x Imperial. 25 — Atlé-
tica Grajaú, 38 x Mackenzie, 36.

4.» Divisão — América, 32 x S.
Cristóvão, 15 — Tijuca, 27 x Bota-
fogo, 20 — Riachuelo, 24 x Sam-
i
paio, 22 — Imperial, 2 x Flamen-
go, 0 — Mackenzie, 36 x Atlética
Grajaú, 28.

Dia 11-12-47 — 1.» Divisão —
Fluminense, 55 x Flamengo, 41.

4.» Divisão — Fluminense, 22 x
Flamengo, 20.

CONFRATERNIZAÇÃO MACKEN-
ZISTA

Dia 14-12-47 — Solteiros, 33 x Ca-
sados, 29.

SOLTEIROS — Todinho, Rafael,
Mainenti, Amaury, Gerson, Wilson,
Tãozinho, e Heleny.

CASADOS — Carmo, Osvaldo,
Túlio, Cotia, Ari Sena.

Juizes — Dr. Cardoso PImen-
tel e Cirilo, do Fluminense.

*éJQZ&2ii E A HISTORIA SE REPETE...
Vi por ocasião do prélio Mackenzie x América a repetição

de um quadro que se desenrolou, há tempos, na quadra do Sampaio
A. C. quando este clube enfrentou o Tijuca T. C. pelo certame ofi-
ciai da 1.» Divisão.

Lembro-me que naquela época, eu ainda era juiz calouro e por isto
mesmo havia sido escalado para aquele jogo a fim de funcionar como"fiscal" do Sr. Mario de Almeida Santos, juiz de 1.? categoria daF. M. B. Como habitualmente acontece ao juiz de categoria inferiordirigi a preliminar. Veio a partida principal. Naquela época o Sam-
paio fazia respeito a qualquer adversário. O "Estádio" Fiorêncio"achava-se literalmente lotado. Os atiradores do Tiro de Guerra doSampaio, completavam a algazarra como "torcida organizada" Desa-fios de "torcidas". Guerra de nervos. Mario de Almeida Santos, comosempre, incontinenti, simulou uma dor de dente. Implorou-me paradirigir a partida principal. Evidenciando o meu espírito de coleguls-mo e colaboração deixei-me levar pela sua "conversa".

Tomei conta do jogo que, como se esperava, foi disputada palmo*ií'°f* de Mario de Almeida Santos, em virtude de suadôr de dente' não trilava uma vez siquer. Sua mão não deixava deamparar seu queixo. De minuto em minuto, contrariando os pieceitosde higiene, cuspia junto á linha lateral e passava o pé por cima Nes-ta altura a sua "dor de dente" já havia impressionado bem aos liü-
O" Z«t. 

°rma qUG ^ a 6SpéCÍe de rec^maçáo era dlrlgSaTmim.O placard acusava o "score" de 25 x 24 pró Tijuca. Os dez jogadoresdisputavam a posse da bola com a mesma volúpia que um rafo foaede um gato Em dado momento os dez elementos, num só Moco emforma de pirâmide, "prenderam" a bola. Fiz trilâr o meu apito e s™rdaTZuda om"Z>*Vr°c*n0meVaSem també™' dand0 por ence-raaa a partida. O five do Sampaio se dirige a mim certo de aveeu naquela confusão, consignaria um "foul", o qual Tendo convertidodaria em um empate e, consequentemente, uma Soa dose de esperan
^01^^ 

*?"* 
,?* %°™^°' E" respondi que havia dadobola presa . Consultei Mario de Almeida Santos, se por acaso ha-via assinalado a guma coisa. A resposta, naturalmente, os leitores jádeduziram. O "captain" do Sampaio visivelmente nervoso atingiu-mecom um soco no peito. Holanda, integrante do quadro tijucano emeu amigo de infância, correu em minha defesa. Os atiradores doSampaio foram de encontro ao Holanda. A "torcida" tiiuolr?» Z Aencontro aos atiradores. Gritos. Correria*. Pânico tnSetU 

*

Continua no próximo número)

*iMMB
A moda agora é da impugnação.

Vejamos:
Lefever, árbitro da F. M, B.

acaba de impugnar a quadra do
Minerva, multo embora a referi-
da quadra estivesse O. K. paro
o Departamento Técnico desta
mesma entidade.

Botafogo, Riachuelo e também
o Tijuca não aceitam mais para
dirigir seus jogos o árbitro Ala-
dino Astuto.

O Tijuca só admite Lefever na
direção de seus jogos quando éa-
tcs lhe parecem praticamente"ponto ganho".

Cczar Porto, o popular Gatinho,
está proibido de atuar jogos do
Atlética do Grajaú, pois o mes-
mo não é considerado "persona
grata" ao clube de Padula.

O "árbitro" Mario de Almeida
Santos está vetado para os jogos
do Mackenzie e Nelson de Carva-
lho conseguiu se reabilitar com os
dirigentes do Macken-de, na d ire-
ção do jogo em que este clube
foi superado pela Atlética do Gra-
jaú. Ora vivas...

Dizem que esta coluna é veue-
nosa. Discordamos. Consideramos
veneno o que vieram nos contar

Não podemos acreditar de forma
alguma, que o Dr. Rubem Va/.
Toller, presidente do Grajaú Te-
nis Clube fosse à Federação Me~
tropolltana de Basketball exigir
do presidente desta entidade a in-
terdição da quadra do Mackenzie.
Primeiro que o Dr. Toller não se
prestaria a esse papel e segundo
que o Dr. Toller além de ser des-
portlsta real, luta ao lado do Mac-
kenzle pela mesma causa...
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Eis a dupla Marinho e Osvaldo,
Júnior. Iniciaram suas atlvida-
des esportivas no -íntüo Giná-
sio Metropolitano e juntos pereor-
rerani vários clubes independentes
de subúrbios.

Oficialmeníe, comerar*am rio
Mackenzie. Deste clube "voa-
ram para o América. Após dispu-
tarem várias temporadas pelo
grêmio rubro, houve uma separa-
çáo Osvaldo saiu para fazer está-
gio no I. I». V. Depois treinou no
Riachuelo. Fez excursões* com a
"Academia". Para esse "vôos"
convidada Insistentemente Mari-
nho, seu companheiro de jorna-
cia, entretrtnro. Marinho respon-
dia: "Do América só para o Ma-
ckeii7ie" seu clube de origem.
Oswaldo pensou assim, voltou, e
vem brilhando no clube de Ari
Sena Marinho está fazendo está-
gio. 13 ni provi ma temporada, en-
táo, teremos o reaparecimento da
veterana dupla.
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Eis a partida da penFaclonal prova de moto-
c'cleras de força livre, disputada na Quinta
da Bôa Vista, saindo vencedor Arlindo Pereira
Carneiro, com :M'5'."-. Em 2.° lugar ci_u__ri
eou-se Jorge Nascimento.

ivA BORüA DA PISCINA
Por FITINIIA AZUL.

 Regressou do velho mundo, o conhecido
espaldista tricolor Luis Paulo de Abreu No-
gueira, o qual havia acompanhado o Presiden-
te Rivadavia Correia M.eyèr na "tournée" à
Europa. E. Já Luis Paulo começa a mos-
trar-nos os conhecimentos vários que assimilou
nos diversos países por onde passou.

Como aplicado estudante de Direito, No-
guelrinha conseguiu reunir nossa sua viagem,
o útil ao agradável, tenho aprendido bastante
em ambos os setores.

•
O trabalho de renovação de valores da

aquática carioca, vem se desenvolvendo sob
um prisma de certo interesso. Icaraí, Flumi-
nense, Santa Tereza e Vasco da Gama tèm fci-
to muitos elementos que no futuro serão pre-
ciosos para a linha de frente do esporte da
piscina em nossa pátria.

Os técnicos andam ativos o lamentamos
apenas ns deserções do Tijuca e América, ou-
trora celeiros de valores e centros de pujança
da natação infanto-juvenil e hoje quase que
paralisados. Ignoramos os motivos, mas pre-
ferimos acreditar que não existem justifica-
tivas plausíveis para que se entregue um cen-
tro de cultura fisíca e desporto a inércia
to»al.
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O cam;>eonato masculino encontra-se
empatado entre Botafogo e Fluminense. Á
sua decisão depende do resultado de um pro-
testo feito pelo alvi-negro. Até quando vamos
esperar esta decisão'.'

•
Numa partida entre os quadros masculinos

do .vlackenzie e Tijuca, dizia o Sr. Pedro Ajús,
técnico do grêmio ca.iutí: "vejam só, enquan-
to o Funga funga a boia cai".

•
Leda uepoÍ3 de assinar transferência

para o Botafogo quis jogar pelo Tijuca. "O
Tabajara que não é nada trouxa não foi nes-
sa conversa e negou o «eu pas.se".

•
Acir enfrentando pela 1.» vez o seu ex-clu-

be, não repetiu aquelas suas grandes atuações.
"Será que o seu jogo está 3ecando ou 6 o re-'
morso do que fcz com o Tabajara que está lhe
perseguindo".

*
A equipe feminina do Botafogo cm^va

vencer, de galope, o jovem quad.ro do Tabaja-
ra. "Si não fosse a ialta de energ-a do Sr.
Natanirl doa Santos, a juventude tabajarense
teria liquidado as pretensões daa veteranas
hotafoguenses".

TABAJARA
LHAÍvl jAS NOVAS ESTRELAS DO

NO CAMPEONATO
Escreve SYLVSO CINTRA FILHO

Tínhamos razão emando dizíamos que o Tabajara era uma "Academia de Voleibol". Esta nosssa afir-
m.tivÍnTOm"er"c?nfi?Sd°o no campeonato da Jida ,e. Como todos devema saber este Jg&g-Igjj*»
não conta com uma só integrante da equipe da temporada passada, tendo em 

^L^Àll Poií ^em-Acir Leda e Terezinha «ara o Botafogo, e Helena, Eugenia e Hilaa para o Fluminense. Pois bem
ceando'^odos-SnKa^^ue0 esta "Academia" não .orneceria team paraig.certame, do corrente^ anc^ em
virtude das deserções citadas, eis que surge um pu.ihado de jovens dispostas a cobrir os claros deixa
a°S 

ên!aL^SmípCTrinÇ?n'Tei'e Pereira e Wilson Bar.oso não desanimaram nunca e contando cem a cola-
boraçao tSx^Zfi&mfò prepa^dL^ novas e .ttelns. Hoje, em pleno fS^-vStocí^a'meçam a colher os primeiros frutos desse trabalho, pois, a nova equipe que e a nata d*J™g^jg Sg*$£
vem entusiasmando todos aqueles que vêm acompanhando a trajetória dessas J°^e^: g 

^aba^ra já ven
ceu as representações do Tijuca, Flamengo e Flumiaense, tendo perdido para o Botafogo, graças a uma
talha lamentável do juiz da partida.

O JOGO TABAI.lLV x BOTAFOGO

A equipe botafuguena.*, integiada Jf;A^^foigP^WS^ pOÍS 0 quadro tabajarense nao acreditando
se seu favoritismo desapareceu^ogó.queflf^^^^P^-^fíJSag as novatas do Tabajara apresen-
no cartaz de seu adversário, enfrentou-o .gj *guç pa a íguai xjj Botafogo 

não parecia um quadrotavam um jogo coordenado, cumprindo todas as l*8(^°SrSe^Íe' 
apresentou durante a reação do Ta-

integrado de •gseratehmoa" carioca e mineiro tal o 
^scontrou 

q w apu.^ l 
mo fôsfl'e u.

ba ara. Vimos um quadro desnorteado, surpreendido «om a atuação ao .eu aaversari Botafogo, 
e

sação da partida, que esteve suspensa durante 16 ^^^fxW^to 
iS?tr<Stt_w^ í 

°^f 
q^do o

a estas háraa o Tabajara estaria xestejando 
^^v 

to 
^^d££™^ £l?0 chèg„ndo aos

Botafogo vencia por 14-3. Neste instante o tabajara empreturnsu reiniciado o jogo. Deu a saída
14x12, quando foi a Vàttl^intm^m^^^ «g$ta_ «g^™™;*^* Dircí. Lucli. Neide e
o Tabajara; saque fora e vitoria do Botafogo.por2x1. _^fl*^l^.*J de gala, surpreendendo todos os
Elza formaram o team do Tabajara. Todaj apreser.,a am «ma n^f, 

g° Romacild e^Iraní. Como quementendidos. O Botafogo contou com Pequenina, Ac.r, Mana-, a?"™ 
Vnada mais

marca mais pontos vence a partida, esta foi vencidapeio alvi-negro. E nada mais.
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O sr. Natanlel dos Santos, árbitro
do jogo, <-a-"a'ler Involuntário da
derrota do Tabajara.
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Eli, médio do Vasco, visto pel^
leitor Nelson Silva Santos.

A POLÍTICA e o
FUTEBOL

Pelo leitor
J A. AZEVEDO COUTINHO

y ¦¦>"¦*¦

L .^avelmente a política e o fu-
tebol são as maiores paixões
públicas; este mais que aquela.
Ambos vivem às expensas do
povo, eterno contribuidor de sua
defesa e alegria.

A inconstância popular é um
fato. Façamos, então, um exame
imparcial, para comprovar o an-
teriormente enunciado.

Tendo por base o povo (o que
aqui interessa), ambos, a política
e o futebol, diferem quanto à par-

- tlclpação de seus adeptos.
Queiramos ou não.segundo o pa-

norama político atual, são os cha-
mados partidos dos trabalhadores
«s que arregimentam em suas hos-
tes o maior número de operários.
Já o oposto ocorre, quando nos

referimos ao futebol. E' comum
ver-se um trabalhador torcer pe-
los quadros granfinos; é muito
raro, entretanto, encontrar-se um

trabalhador no meio de partidos
reconhecidamente da elite.

Logicamente só assistentes-car-
tolas deveriam assistir às pugnas
de seus quadros, constituídos do
jogadores que arrotam milhares
de cruzeiros ao assinar um contra-
to. Logicamente, numa peleja Ban-
gú x Olaria, a renda deveria ul-
trapassar a casa dos Cr$ 100.000,00
pois os jogadores desses modes-
tos (com a licença do Zé de S.
Januário, emprego ôsse vocábulo
no seu verdadeiro significado),
quadros suburbanos são trabalha-
dores (em gorai), que jogam por
minguados cruzeiros.

Não constitui atenuante dizer-
se que os maiorais têm seus ido-
los, pois eles tanto são aplaudi-
dos corno vaiados. Outrosslm, os
pequenos clubes também os têm.

Quanto ao poderio. a influencio
é diminuta.

Êstea, entre muitos, são os
complexos aspectos our- o novo
oferece.
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Perácio, meia-esquerda do Fia
mengo, visto pelo leitor Lauro
Nery dos Santos, Dom. Pedrita,

Rio Grande do Sul,

3

ÍFLAMULA
DE FJELTRQ
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0 FUTEBOL EM
VERSOS DE PE'

QUEBRADO

L«

w í*.. "O TEAM DO BOTAFOGO'
Por CARLOS A. TABORDA

OSWALDO no goal é um colosso
defende até sem pular
GERSON e SARNO que "osso"
uma zaga de "amargar"
Dois NILTON na intermediária
corn .TTTVENAL no comnndo
impedem que entre na área

¦'-^UWr^mAAlÉf'¦¦'¦'^ '-'''¦"'' Xi^^l ^^B ¦

Gerson, zagueiro do Botafogo, vis-
to pelo leitor Dauro Bricio,

Vitória, Espirito Santo.

qualquer jogador d'outro bando
A ala direita se forma
de TEIXEIRINHA e OTÁVIO
H adversário transtorna
com cada goal notável!
Na esquerda é GENINHO
que mais nos enche de glórias
c-le é quem abre caminho
para todas as vitórias
Jogando REYNALDO na ponta
oú o português ROGÉRIO
a torcida fica tonta
pois o caso é muito sério
HELENO na chefia é o melh.nt
de todo o comandante
ele sabe bem de cór
como levar o onze avante
Com ONDINO à frente
dum team bom de fato
só espera nossa gente
um brilhante Campeonato'

responde,'ao LEITOR

Rafaneli, zagueiro do Vasco, vis-
to pelo leitor Gilson Passos

SERÃO PUBLICADOS

Desenhos: Lauthcnay Perdigão
de Carmo (Maceió, Alagoas) -
Aglaide Carvalho (Uberaba, Mi-
nas) — Dr. Hélio Dias Perelrn
(Novn-Tguaçú, Estado do Ri">

COMENTÁRIOS:

Elias Kalil (Belo-Horizonte, .Mi-
nas) Alberto Neto (Rio).

NAO SERÃO PUBLICADOS

Desenhos: Renato Macedo, (Curi-
tiba, Paraná) Francisco Bettezo
(Curitiba, Paraná) Dòmeé Rezen-
de (Cataguazes, Minas) — Jos^
Porcinucula (Uruguaiana, Rio
Grande do Sul) — Giolino Marde-
ro (Cruz Alta — Rio Grande do
Sul) — Uriel (São Luiz do Mara
nhão) — Antônio Augusto Nu
nes Pedro (Pctropolls, E. do
Rio) — Darcy de Oliveira Reis
(Lavrinhas, São Paulo) — Ader
bal Fortes (Curitiba, Paraná) —
Dr. Hélio Dias Pereira, Hélio e
Oberdan, não serão estampados
(Nova Iguaçu, E. do Rio) Não
estão parecidos com os retrai»
dos.

Comentários: Antônio Gonçalves
dos Santos (Belo-Horizonte. Mi
nas) Perdeu a atualidade

~aW- L. K.
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a ESCUDOS'flamulas.
L

'alfinete'para lapela
Cr.4M0,00
Cr. $150,0g

ANÉIS
CR0MAB0SCr.$20,0(r
TAMANHO JUNTO

AO PEDIDí

FOTOS
P0STAL , .- .. . CrS 5,00
GRANDE (18x24) ,. .... ,. ., .... Cr$ 20,00
EXTRA (50x40) ........  Cr$ 80,00
Remeto seu pedido com a importância anexa ou vale

postal para

J. CARVALHO
RUA DO CATETE, N.° 321 — RIO DE JANEIRO

Grnndm descontos para ra renderiam

Eff-CARtOCAS
jU*^MEDALi.AS P/sENHORAS^^^ |—«M

A\ CRfl 20,00, GRANDE CR»30,00^ {/ffcW**!
v\lEm^roCril2SO,00 J ^?ÇVmmmW
NLT^_ Grande Cf.^A-5O^OO^—m^mw
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ACONTECEU NAS ALTEROSAS
KAFUNGA, VEREADOR DE BE.L0-H0RIZ0NTE

» 
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.(/a. titular da seleção montanhesa
durante muitos anos, vai fazer a
defesa do povo de Belo-Horizonte,
¦na Câmara de Vereadores da ca-

pitai mineira.

KAFUNGA NA POLÍTICA

O veterano arqueiro do Atlético,
candidatando-se a vereador de. Be-
lo-IIorizonte. nas eleições do dia
23 de novembro, foi eleito, para

gáudio de toda a família atle-
tica na.

CONTINUAM VOANDO

Depois do Ismael, foram Orlan-
do, Eduardo. Pinguela. Pedro Sil-
va e Madeira, enquanto que se
anuncia a ida de Zé do Monte
para o Fluminense. Queríamos
saber por onde anda a politlca de
seleção, tão falada o não prati-
rada?

GALO X PATO

O Atlético e o Botafogo já se
defrontaram cinco vezes êste ano,
estando levando vantagem o clube
mineiro, pois ganhou dois jogos,
empatou dois e perdeu um-.

EXCURSÕES

Terminado o campeonato, veio
a febre das excursões, o Atlético
foi ver "o que a baiana tem", ten-
do chegado até Recife. Agora foi
o América que seguiu para a boa
terra, onde disputará quatro
partidas, rumando depois para
Maceió.

REMODELAÇÃO NA ALAMEDA

Já estão bem adiantadas as
obras de remodelação do campo
do América, que assim passará a
ter o estádio de maior capacida-
de em Minas.

Por C. MACHADO

DISSE ÊLE

Por ocasião do último Jogo Do-
tafogo x Atlético, quando da en-
trada do jogador Ponce de Lcon
em campo, um torcedor exclamou:
"vai haver briga, um pedaço de
Pão contra uma mão de onça..."

MAIS UM JUIZ

Deverá ingressar no quadro de
árbitros da Federação Mineira de
Futebol o juiz paulista Waldemar
Lacerda, quo se transferiu para
Beló-ílorizonte, onde fixará resi-
dència.

GREGORIO NO SIDERÚRGICA

O ex-zagueiro americano Grego-
rio, acaba de se transferir para o
grêmio de Sabará. firmando con-
trato por dois anos. Além de
Gregórlo, o Siderúrgica vai contra-
tar elementos do interior, para
reforçar a equipe no campeonato
de 48.

Ismael foi o primeiro a voar de
Belo-Horizonte para o Vasco,
depois da anunciada política de
retenção do futebol mineiro, e
agora diz-se que o centro-mêdio
Zé do Monte, que aparece em pé,
vestirá a camiseta do Fluminense.
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O
ORA PÍLULAS...

Pelo farmacêutico M. P.
"O Fluminense excurslonará após o campeonato, possível-
mente, ao México, Estados Unidos da América do Norte
e fará dois jogos, no Prata, um com o Nacional de Mon-
tevideo e outro o River Plate de .Buenos Aires".

Daqui desta seção fazemos um sincero apelo, já que cri-
Mear sem um sentido prático seria destruir apenas, — para que o tri-
color, envie um quadro de profissionais que de fato espelhe o pres-
tigio do Fluminense como clube-padrão do Brasil e como grêmio de
grande prestigio no continente ou mesmo no mundo, segundo as pala-vras de Jules Rimet quando aqui esteve. Levar ao estrangeiro o seu
atual conjunto de profissionais seria expor ao ridíado o pavilhão das
três c&rcs, seria um suicídio de todo esse prestigio galgado após jor-nadas admiráveis e fatos de relevo desportivo. Vivemos num regime
profissional, mas é necessário que exista tambéyn um pouquinho de
compreensão 7>iais elevada, do que representa o patrimônio moral de
U7u chtbe.

"Sagrou-se o Vasco da Gama campeão de Mar e Terra de
1917".

Uma façanha de relevo extraordinário e que teve como
pontos básicos, dois fatores — compreensão e disciplina.
Não fora isso e tudo teria naufragado na imensa náu

c-ruzm-altina a exemplo do sucedido em 1946. Flavio Costa conseguiu re-
tirar do fundo do porão aquele cabedal de ensinamentos preciosos queOndino Viera havia implantado no clube da colina, quando da stia en-trada revolucionaria no Vasco da Gama. Sim, porque justiça seja feitafoi Ondino, quem inaugurou para o Vasco uma nova era, a era da dís-cipV-vn.. a era. da opulência...

"Em 1S46, disputaram o Torneio do Atlântico, os clubes
River Plate e Boca Juniors da Argentina, Nacional e Pe-narol do Uruguai, Vasco da Gama do Rio de Janeiro ePalmeiras de S. Paulo''.

" JEÈmmmW JÊkMm

o
A lição do Torneio do Atlântico não poderia ser melhor.Sob todos os vontos de vista, inclusive o da extraordinária coincidên-ma, aquela magnífica jornada de desporto e cavalheirismo internado-nais, serviu para apontar os futuros campeões dos quatro centros par-tiapantes e condignamente representados por aqueles esquadrõesNa época, eram campeões, o San Lorenso di Almagro em Buenos Aireso Penarol em- Montevideo, o Fluminense nesta capital e o São Paulona terra do café. A metamorfose foi completa e mais tarde, um anoquase depois, tinham ciência de ser aquele Torneio, uma "comvetên-

cia" de futuros campeões...
Aoora estão engalanados com o titulo, o River Plate, o Nacionalo Vasco da Gama e o Palmeiras caminha célere para o mesmo feitoestando a ua passo dessa apoteose final.

« AS S€<àlWDA$-r*eiRA$
Wm.

«ü

UüCTÍlKieiD'' WWr 0 «P6R>TEÍ
eu:

4r Comentários dos jogos
ik Resumo das competições nos
Estados e no exterior;
yç Movimento entre pequenos
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PARA O HOMEM E
PARA A MULHER
Divirta-se, instrua-se, aprenda e «aproveite seu tempo,
lendo ALMANAQUE EU SEI TUDO, para 1948, que será

posto à venda no próximo dia 20

Por Cr$ 15,00, — no pays inteiro, — os seus leitores
conhecerão o que há de mais moderno e interessante em
todo o mundo e o que guarda, através dos tempos, a éter-
na beleza do passado. Ciência, arte, esporte, literatura,
charadas, diversões, acontecimentos palpitantes, e um
calendário completo para 1948.
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ATENDE-SE PELO REF.MBOLSO POSTAL

SEM AUMENTO DE PREÇO

Pedidos à COMPANHIA EDITORA AMERICANA

Rua Visconde de Maranguape n.° 15 — Rio de Janeiro

ALMANAQUE
EU SEI TUDO
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